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Resumo 

O artigo tem como objetivo propor uma inflexão epistemológica na compreensão do solo para além de seu papel 

físico e agronômico, posicionando-o como uma interface viva que conecta práticas produtivas, regimes simbólicos 

e cosmovisões diversas em meio à crise ecológica atual. A pesquisa foi realizada em Conselheiro Lafaiete (MG), 

comparando atributos químicos de solos sob três manejos distintos: agricultura orgânica agroecológica, solo urbano 

e monocultura de eucalipto. Incluiu-se a determinação de pH em água, matéria orgânica, fósforo remanescente, 

macronutrientes e micronutrientes extraídos por Mehlich-1, e cátions trocáveis (Ca2+, Mg2+, Al3+) por KCl 1 mol L-1. 

As análises revelaram que a agricultura orgânica promove solos biologicamente ativos e resilientes, enquanto os 

solos urbanos e de monocultura evidenciam degradação e empobrecimento biogeoquímico, expressando modelos 

territoriais extrativistas e fragmentados. Sob a lente da Ecocrítica Intermidiática, o solo é entendido como mídia 

ecológica e arquivo material de escolhas civilizatórias, refletindo tensões entre ciência, poética e política territorial. 

Ao ampliar a visão do solo como agente simbólico e político, o estudo contribui para os debates sobre justiça 

ambiental, soberania alimentar e a urgente necessidade de se reconceitualizar a relação entre humanos e territórios, 

especialmente nas dinâmicas urbanas e rurais contemporâneas. 

Palavras-Chave: Áreas urbanas, Qualidade do solo, Sistemas agroecológicos, Sustentabilidade. 

 

1 Introdução 

As transformações socioambientais provocadas pelas mudanças climáticas vêm acirrando disputas em múltiplas escalas, 

do local ao global, sobre como gerir os territórios, os recursos naturais e os modos de vida urbanos e rurais. A escolha do 

Brasil como sede da COP30 (30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima) evidencia não apenas o 

protagonismo geopolítico da Amazônia, mas também a urgência de reconfigurar os debates sobre a gestão sustentável do 

solo como eixo estruturante de políticas de mitigação e adaptação climática (Rodrigues & Simonetti, 2024). Nesse cenário, 

distintas racionalidades se confrontam: de um lado, práticas ecológicas associadas à agricultura orgânica e aos sistemas 

agroecológicos; de outro, a lógica produtivista de monoculturas florestais e a expansão urbana desordenada. A agricultura 

orgânica, ancorada em saberes tradicionais e técnicas de manejo que valorizam a adubação natural, o não uso de 

agrotóxicos e a conservação do solo, tem se consolidado como prática contra-hegemônica. Ela contribui para o aumento 

da matéria orgânica (M.O.), intensifica a atividade biológica e promove a fertilidade dos solos, desafiando os modelos 

convencionais de produção (Loss et al., 2015). Por sua vez, os solos urbanos, frequentemente negligenciados nos 

planejamentos territoriais, revelam sintomas de degradação física e química, resultado de processos de impermeabilização, 

compactação e contaminação, refletindo a materialização de políticas excludentes e da pressão antrópica em paisagens 

altamente disputadas (Batista et al., 2018). 

Essas formas contrastantes de apropriação e manejo do solo não são apenas ecológicas ou técnicas; elas expressam 

diferentes cosmovisões, racionalidades e disputas por sentido. Ao tornar visíveis as qualidades e os limites desses solos — 

em seus contextos urbanos e rurais — emergem também os embates simbólicos e midiáticos sobre o que se entende por 

sustentabilidade, progresso, natureza e território. Desse modo, o solo transcende sua condição de mero suporte físico, 

assumindo o papel de arena política, cultural e comunicacional, onde se entrecruzam narrativas de dominação, resistência 

e transformação socioambiental. Nessa perspectiva, ele torna-se categoria central para a leitura das injustiças climáticas 

(Mancilla & Baard, 2023; Spiegel, 2021), pois expressa, em sua materialidade e em seus usos desiguais, as consequências 

de modelos de desenvolvimento excludentes e as disputas por reconhecimento e redistribuição no território. Assim, o solo 

configura-se como palco de enfrentamento entre racionalidades hegemônicas e práticas emancipadoras, articulando 

dimensões ecológicas, sociais e epistêmicas na busca por justiça climática e transições socioecológicas mais equitativas. 

Conforme demonstra Osnar Aragão et al. (2023), o uso do solo tem um efeito marcante nos atributos microbiológicos 

utilizados como indicadores, apresentando valores mais elevados em solos argilosos e em florestas. A baixa diversidade 

vegetal, a ciclagem restrita de nutrientes e a acidificação do solo por exsudações radiculares comprometem os atributos 

químicos ao longo do tempo, especialmente em contextos onde o manejo não contempla estratégias de reposição e 

conservação da fertilidade (Ferreira, 2021). Ao comparar solos sob distintas formas de uso — agricultura orgânica, áreas 
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urbanas e monocultivos florestais — torna-se possível não apenas compreender os efeitos físicos e químicos do manejo 

humano, mas também decifrar as narrativas que sustentam (ou silenciam) essas intervenções. A agricultura orgânica, 

pautada em práticas conservacionistas e uso intensivo de matéria orgânica, tende a restaurar a fertilidade natural dos solos 

e promover maior resiliência ecológica. Por outro lado, os solos urbanos, frequentemente impermeabilizados, contaminados 

ou compactados, denunciam os efeitos de lógicas de ocupação excludentes e desordenadas. Já nos monocultivos de 

eucalipto, a acidificação e a depleção de bases trocáveis se manifestam como consequência direta da racionalidade 

extrativista que rege esses sistemas produtivos (Ferreira, 2021; Batista et al., 2018; Loss et al., 2015). 

Essas condições de degradação, em especial nos contextos urbanos e florestais homogêneos, revelam fissuras que vão 

além dos limites agronômicos. Elas se inscrevem como marcas materiais de modelos de desenvolvimento que subordinam 

a complexidade ecológica a métricas de eficiência econômica. A Ecocrítica Intermidiática, nesse sentido, torna-se uma 

chave interpretativa fundamental: ao explorar os vínculos entre manejo territorial, regimes de representação e formas de 

percepção da crise ambiental, permite evidenciar como determinados impactos são sistematicamente naturalizados ou 

invisibilizados (Klanovicz & Ramos, 2023). A baixa disponibilidade de micronutrientes ou a acidificação progressiva de solos 

não devem ser lidas apenas como dados técnicos. São, antes, rastros de um processo histórico de simplificação ecológica 

e epistemológica — uma herança de narrativas modernas que glorificam a produtividade e o controle técnico sobre a 

natureza. A ecocrítica, conforme delineada por Greg Garrard (2006), desestabiliza essas narrativas ao demonstrar como a 

relação entre natureza e cultura é mediada por estruturas simbólicas que normalizam a degradação como um custo do 

progresso. Já a intermidialidade, nos termos de Claus Clüver (2023), amplia essa crítica ao examinar como essas realidades 

são traduzidas entre linguagens — da cartografia ao poema, da fotografia científica à arte de protesto — revelando os 

modos como o solo é discursivamente moldado, narrado ou silenciado. 

O solo, aqui, é território epistêmico, lugar de embate entre racionalidades, entre epistemologias do extrativismo e saberes 

regenerativos. A partir dessa perspectiva, a agroecologia e os conhecimentos tradicionais não são apenas técnicas 

alternativas, mas linguagens insurgentes que articulam matéria e cultura, propondo um outro modo de habitar a terra e 

significar a fertilidade: não mais como recurso a ser explorado, mas como elo vivo entre justiça social, saúde ecológica e 

imaginação territorial. Dessa forma, este artigo propõe uma inflexão epistemológica: pensar o solo não apenas como 

substrato físico ou objeto de intervenção agronômica, mas como interface viva entre práticas produtivas e regimes de 

significação, entre ciência e poética, entre os mapas técnicos e os territórios sensíveis da crise ecológica. Em um tempo 

marcado pela aceleração dos colapsos socioambientais e pela fragmentação dos discursos sobre sustentabilidade, torna-

se urgente reconhecer o solo como agente simbólico e político, um arquivo material de escolhas civilizatórias e um espelho 

dos modos de vida que estruturam (e desestruturam) o comum. 

2 Modelo de investigação 

A pesquisa adota uma abordagem quantitativa, qualitativa e transdisciplinar, fundamentada na Ecocrítica Intermidiática 

(Garrard, 2006; Clüver, 2023) e na Agroecologia como epistemologia situada (Ferreira & Cardoso, 2024). Parte-se do 

pressuposto de que os atributos químicos e físicos do solo não são apenas indicadores biofísicos, mas também marcadores 

materiais de regimes históricos de uso, conhecimento e poder. Assim, o solo é compreendido como território epistêmico e 

político, expressão simultânea de processos ecológicos e narrativos. 

O presente estudo foi conduzido no município de Conselheiro Lafaiete, localizado no estado de Minas Gerais, nas 

dependências da unidade de ensino superior UNA. A pesquisa teve por finalidade avaliar comparativamente os atributos 

químicos de solos submetidos a três distintos sistemas de uso e manejo. Todos os sítios amostrais foram selecionados 

dentro de uma mesma região climática e apresentaram características topográficas semelhantes, garantindo 

homogeneidade ambiental e minimizando interferências externas que pudessem comprometer a interpretação dos 

resultados. Essa estratégia permitiu isolar os efeitos do manejo e do uso do solo sobre seus atributos químicos, reduzindo 

vieses decorrentes de variabilidade climática, geomorfológica ou edáfica.  

 

2.1 Área amostral 
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As áreas amostradas corresponderam a: 1) Sistema agrícola com manejo orgânico — Mgbio (20°39'47"S, 43°47'09"W), 

caracterizado por práticas agroecológicas, como o uso de compostos orgânicos, ausência de agrotóxicos e preservação da 

cobertura vegetal; 2) Solo urbano (20°39'07"S, 43°47'23"W), coletado em canteiro de praça pública, sem histórico de manejo 

agrícola ou adubações regulares, representando condição de solo antropizado e submetido a intensa compactação e 

interferência antrópica; 3) Área de monocultivo de eucalipto (20°38'14"S, 43°47'20"W), composta por plantio homogêneo de 

espécies do gênero Eucalyptus, com presença de serapilheira, mas manejo convencional e ausência de adubações 

corretivas. Todas as amostras foram obtidas em condições de clima tropical mesotérmico úmido (Cwa, segundo Köppen, 

1936), com distribuição sazonal bem definida e precipitação média anual em torno de 1.300 mm, garantindo homogeneidade 

ambiental e maior confiabilidade aos dados comparativos. 

2.2 Análises químicas 

As análises químicas dos solos foram realizadas de acordo com metodologias padronizadas e amplamente consolidadas 

para solos tropicais, conforme descrito por Embrapa (2017), Tedesco, Gianello, Bissani, Bohnen e Volkweiss (1995) e outros 

autores clássicos da literatura técnico-científica em fertilidade do solo. Os procedimentos laboratoriais seguiram 

rigorosamente os protocolos recomendados para solos com diferentes classes texturais: textura arenosa, textura média e 

textura argilosa, garantindo representatividade e comparabilidade dos resultados. A análise do fósforo remanescente foi 

conduzida a partir da incubação de 2,5 g de solo com 25 mL de solução padrão de fósforo contendo 60 mg L-1 de P, 

preparada em solução de cloreto de cálcio (CaCl2) 0,01 mol L-1. A suspensão foi agitada por 1 hora em agitador horizontal 

e, em seguida, filtrada. A concentração de P-remanescente no extrato foi determinada por espectrofotometria, utilizando o 

método colorimétrico do molibdovanadato, conforme descrito por Victor Alvarez V. et al. (2000). O boro disponível no solo 

foi quantificado mediante extração por ebulição com água destilada. Foram utilizados 10 g de solo, aos quais se adicionaram 

20 mL de água destilada. A mistura foi submetida à fervura por 5 minutos em chapa aquecedora, seguida de filtração. O 

teor de boro no extrato foi determinado por colorimetria, utilizando o reagente azometina-H, de acordo com o protocolo 

descrito pela Embrapa (2017). 

Além desses, o enxofre disponível (S-SO4) foi extraído utilizando uma solução de fosfato monocálcico contendo 500 mg L-

1 de P2O5, preparada em ácido acético 0,01 mol L-1, na proporção solo:solução extratora de 1:2,5 (m/v). Após agitação da 

suspensão por 30 minutos e filtração, o teor de S no extrato foi determinado por turbidimetria, conforme metodologia 

proposta por Tedesco et al. (1995) e adotada pela Embrapa (2017). A determinação da M.O. foi realizada por oxidação 

úmida, utilizando-se o método de Walkley-Black modificado. Para isso, 1 g de solo foi tratado com 10 mL de solução de 

dicromato de potássio 4N (Na2Cr2O7) e 20 mL de ácido sulfúrico concentrado (10N), em sistema fechado para digestão 

térmica. Após resfriamento, o excesso de dicromato não reduzido foi titulado com solução de sulfato ferroso-amoniacal 

(FAS) 0,5N, utilizando ferroína como indicador redox. O carbono orgânico oxidável (C) foi convertido em teor de M.O. 

utilizando o fator de correção 1,724, conforme proposto por Walkley & Black (1934). 

2.3 Determinação do pH em água 

O potencial hidrogeniônico (pH) do solo foi determinado por meio de suspensão solo:água na proporção de 1:2,5 (m/v), 

conforme metodologia estabelecida pela Embrapa (2017). Para isso, 10 g de solo seco e peneirado foram adicionados a 25 

mL de água destilada em béquer de vidro. A suspensão foi homogeneizada por agitação manual por aproximadamente 1 

minuto e, em seguida, deixada em repouso por 30 minutos à temperatura ambiente. A leitura do pH foi realizada com 

pHmetro digital previamente calibrado com soluções tampão padrão de pH 4,0 e 7,0, garantindo a acurácia dos valores 

obtidos. 

2.4 Extração e quantificação nutricional 

A extração dos nutrientes fósforo (P), sódio (Na), potássio (K), ferro (Fe), zinco (Zn), manganês (Mn) e cobre (Cu) foi 

conduzida utilizando-se o extrator ácido duplo conhecido como solução Mehlich-1, composta por HCl 0,05 mol L-1 e H2SO4 

0,0125 mol L⁻¹, na proporção solo:extrator de 1:10 (m/v). Para cada amostra, 5 g de solo seco e peneirado foram transferidos 

para frascos plásticos tipo Falcon, contendo 50 mL da solução extratora. As amostras foram agitadas em agitador horizontal 

a 200 rpm por cinco minutos, seguindo o protocolo original de Mehlich (1953). Após a agitação, o conteúdo foi filtrado em 

papel filtro qualitativo e os extratos obtidos foram submetidos à quantificação dos teores de nutrientes. Os macronutrientes 
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P, Na e K foram determinados por fotometria de chama, enquanto os micronutrientes Fe, Zn, Mn e Cu foram analisados por 

espectrofotometria de absorção atômica em chama, conforme as recomendações metodológicas da Embrapa (2017). 

2.5 Cálculo dos atributos de fertilidade do solo e teor de matéria orgânica 

Os teores de cálcio (Ca2+), magnésio (Mg2+) e alumínio (Al3+) trocáveis foram determinados por meio de extração com 

solução de cloreto de potássio (KCl) 1 mol L-1, empregando-se uma proporção solo:solução extratora de 1:10 (m/v). Para 

isso, 10 g de solo seco e peneirado foram adicionados a 100 mL de KCl em frascos plásticos, sendo a suspensão agitada 

em agitador horizontal por 10 minutos. Após a filtração em papel qualitativo, os extratos foram submetidos à análise: os 

cátions Ca2+ e Mg2+ foram quantificados por espectrofotometria de absorção atômica em chama, enquanto o teor de Al³⁺ foi 

determinado por titulação com solução padrão de hidróxido de sódio (NaOH) 0,025 mol L-1, utilizando azul de bromotimol 

como indicador (Embrapa, 2017). A acidez potencial do solo, representada pela soma dos íons hidrogênio e alumínio não 

trocáveis (H+ + Al3+), foi estimada utilizando a solução tampão SMP (Shoemaker et al., 1961). O método consistiu na mistura 

de 5 g de solo com 5 mL da solução tampão, na proporção 1:1 (m/v), com agitação contínua por uma hora em agitador 

horizontal. Após repouso, foi realizada a leitura do pH da suspensão com pHmetro previamente calibrado. O valor obtido foi 

inserido em uma curva de calibração específica para o tipo de solo, permitindo a estimativa indireta dos teores de H+ + Al3+, 

conforme descrito por Tedesco et al. (1995). 

Com base nas concentrações obtidas para os cátions trocáveis e a acidez potencial, foram calculados os seguintes 

indicadores químicos de fertilidade do solo, segundo fórmulas consagradas pela Embrapa (2017): 

 Soma de bases trocáveis (SB): SB = Ca2+ + Mg2+ + K+ + Na+ 

 Capacidade de troca catiônica efetiva (t): t = SB + Al3+ 

 Capacidade de troca catiônica a pH 7,0 (T): T = SB + (H+ + Al3+) 

 Índice de saturação por bases (V%): V = (SB / T) × 100 

 Índice de saturação por alumínio (m%): m = (Al3+ / t) × 100 

3 Resultados e discussões 

A análise dos atributos químicos dos solos sob diferentes formas de uso revela não apenas contrastes agronômicos 

mensuráveis, mas expressões microecológicas de disputas maiores sobre os sentidos do território e da sustentabilidade. 

Os dados empíricos mostram que o solo manejado sob sistema orgânico apresenta um pH significativamente mais elevado 

(7,54), ausência de acidez potencial (H++Al3+) e, por conseguinte, maior capacidade de disponibilizar nutrientes essenciais 

à atividade enzimática e à diversidade microbiológica (Figura 1). Tais atributos não são apenas indicadores de fertilidade: 

eles refletem uma epistemologia do cuidado, um modo de intervir no solo que prioriza processos regenerativos e a 

continuidade da vida subterrânea como fundamento da produtividade. 

Em contrapartida, os solos urbanos (pH 6,1) e sob monocultura de eucalipto (pH 6,4) apresentam níveis mais elevados de 

acidez, sendo o solo florestal homogêneo especialmente marcado por uma acidez potencial de 2,9 cmolc/dm3. Este valor é 

indicativo de desequilíbrios químicos profundos, possivelmente vinculados à presença de compostos orgânicos 

recalcitrantes oriundos da serapilheira do eucalipto (Sartorelli et al., 2022), que afetam negativamente a estrutura e o 

funcionamento dos ecossistemas edáficos. Longe de serem neutros ou naturais, esses padrões edáficos materializam 

racionalidades distintas de ocupação e manejo da terra. Solos empobrecidos e acidificados em áreas urbanas ou florestas 

homogêneas são os sedimentos de políticas territoriais guiadas por lógicas de eficiência extrativa, que desconsideram a 

complexidade biológica e os ciclos ecossistêmicos em nome da produtividade ou da expansão urbana. Tais condições 

revelam injustiças climáticas intrínsecas (Coitinho, 2024), pois os impactos sobre a fertilidade e a resiliência do solo não são 

distribuídos de forma equitativa, refletindo e perpetuando vulnerabilidades socioambientais, sobretudo para populações que 

dependem diretamente desses ecossistemas para subsistência, segurança alimentar e bem-estar territorial. Trata-se de um 

empobrecimento simbólico e material simultâneo, no qual a fertilidade se esvai junto com o conhecimento tradicional, a 
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biodiversidade e os modos de vida que poderiam sustentar outro paradigma de relação sociedade-natureza (Marques et al., 

2021; Oliveira Brito et al., 2024). 

Nesse sentido, os dados aqui apresentados podem ser lidos também por meio das lentes da Ecocrítica, entendida como 

abordagem ambientalista transdisciplinar que revela os entrelaçamentos entre práticas técnicas, representações culturais e 

lógicas de poder. O solo, então, deixa de ser apenas um dado físico-químico para tornar-se território discursivo — um corpo 

ecológico que expressa o choque entre paradigmas: o do extrativismo tecnocrático e o da sustentabilidade enraizada na 

diversidade, no tempo longo e no conhecimento situado. A análise dos solos, nesse contexto, é também uma forma de 

leitura crítica do mundo — uma arqueologia da crise que se desenha sob nossos pés. 

 
Figura 1: Valores de pH (em água) e acidez potencial (H+ + Al3+, extraído com solução de tampão SMP), m (saturação) de solos sob três usos 
distintos: área urbana, plantio de eucalipto e sistema orgânico com manejo biológico. Autor, 2025. 

A Ecocrítica contemporânea tem aprofundado sua atuação ao dialogar com diferentes mídias e linguagens, desafiando 

visões tradicionais sobre a natureza e o papel humano diante da crise ambiental (Carson, 2002; Vieira, 2023). Ao escancarar 

a permanência de lógicas coloniais nas formas de apropriação da terra, essa abordagem permite interpretar a degradação 

do solo não apenas como consequência técnica, mas como manifestação concreta de modelos históricos de dominação. O 

contraste entre os diferentes sistemas de uso analisados ilustra bem essa dinâmica. 

Na figura 2, a disponibilidade de potássio (K) no manejo orgânico foi de 609,76 mg/dm³ — valor muito superior ao registrado 

nas demais áreas. Isso indica a aplicação sistemática de insumos orgânicos ricos em K, como cinzas, estercos e 

biofertilizantes (Oliveira Brito et al., 2024). De forma similar, o teor de fósforo disponível (P) chegou a 165,75 mg/dm³, 

enquanto a área urbana apresentou apenas 0,13 mg/dm³. Essa diferença extrema reforça o papel da agricultura orgânica 

na recuperação da fertilidade, sem os riscos de contaminação associados a fertilizantes minerais. O solo urbano foi o mais 

empobrecido: baixas concentrações de matéria orgânica (M.O.), baixa soma de bases (SB), baixo V% e a maior saturação 

por alumínio (m% = 7,25%). Esse conjunto de indicadores aponta para um solo quimicamente degradado, com baixa 

capacidade de sustentar vegetação e forte sinal de uso desordenado do espaço urbano. O solo sob eucalipto apresentou 

valores elevados de SB (10,87 cmolc/dm3) e capacidade de troca catiônica total (T = 13,77 cmolc/dm3), sugerindo alguma 

ciclagem promovida pela serapilheira. No entanto, o acúmulo de matéria orgânica foi menor do que no manejo orgânico 

(3,94% contra 5,25%), o que levanta preocupação quanto à sustentabilidade a longo prazo desse modelo. Em áreas sob 
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monocultivo contínuo, a ausência de rotação e de reposição equilibrada de nutrientes pode acelerar a acidificação e a perda 

de fertilidade. 

Quanto aos micronutrientes, apenas o manejo orgânico foi avaliado. Os níveis de manganês (Mn = 257,24 mg/dm³) e ferro 

(Fe = 65,15 mg/dm³) foram elevados, podendo refletir tanto a mineralogia local quanto a decomposição ativa da matéria 

orgânica. Enxofre (S = 25,23 mg/dm³) e zinco (Zn = 16,29 mg/dm³) também se mantiveram em faixas adequadas para a 

maioria das culturas, o que reforça a eficiência do sistema agroecológico na construção de um solo fértil, funcional e diverso. 

Em síntese, os dados demonstram que solos manejados com base em princípios agroecológicos são mais férteis, 

equilibrados e resilientes. Por outro lado, solos urbanos e florestais homogêneos expressam modelos de uso centrados na 

exploração, que além de degradar a terra, reproduzem desigualdades socioambientais e epistemológicas. O solo, assim, 

torna-se registro vivo das escolhas civilizatórias que fazemos — e das alternativas que podemos cultivar. 

 
Figura 2:  Concentrações de macronutrientes disponíveis (mg/dm³) – Potássio (K), sódio (Na), magnésio (Mg), soma de bases (SB), valores de 
capacidade de troca catiônica efetiva (t), pH 7,0 (T) e saturação de bases (V), avaliados em solo sob diferentes tratamentos. Autor, 2025. 

Por fim, a saturação por bases (V%) alcançou 100% no manejo orgânico, um indicativo clássico de solo bem nutrido e com 

baixa acidez trocável, refletindo uma gestão altamente eficiente da fertilidade. A comparação entre os tratamentos reforça 

o potencial da agricultura orgânica como alternativa viável para a sustentabilidade dos solos, alinhando-se às metas globais 

estabelecidas pela COP30 no combate à degradação e às mudanças climáticas. A Ecocrítica (Garrard, 2006) e a 

Intermidialidade (Clüver, 2023), reunidas pioneiramente por Jørgen Bruhn (2020) sob o conceito de Ecocrítica Intermidiática, 

constituem abordagens teóricas e analíticas que se complementam ao propor estudos comparados entre literatura e outras 

mídias, especialmente quando articuladas à formação crítica e à leitura ambiental das múltiplas linguagens 

contemporâneas. Tal articulação é particularmente relevante ao se considerar os discursos que emergem de diferentes 

paisagens antrópicas e seus reflexos simbólicos. Por exemplo, a descrição técnica de um solo urbano com teor de M.O. 

extremamente baixa, praticamente nulo, indicativo da ausência de cobertura vegetal, intensa mineralização e possível 

degradação física e química (Figura 3), evidencia um ambiente hostil à vida biológica, com baixa retenção de água e 

nutrientes (Martins & Nascimento, 2022). 



revista V!RUS 30   issn 2175-974X   semestre 2 2025   versão Português   DIÁLOGOS MULTILATERAIS   iau.usp   nomads.usp   https://revistas.usp.br/virus/index 

 

193 

 
Figura 3: Concentração de fósforo (P) (mg/dm³), matéria orgânica (M.O.) (dag/kg) e fósforo remanescente (P-rem) (mg/L) no solo sob sistema 
de agricultura orgânica. Autor, 2025. 

Já o solo sob eucalipto, embora parte de um sistema de monocultura, apresenta M.O. significativamente maior, refletindo o 

acúmulo de serapilheira e raízes em decomposição. Ao serem transportadas para o plano das representações, essas 

realidades físicas do solo podem ser tematizadas, distorcidas ou silenciadas por diferentes mídias — sejam reportagens, 

documentários, ficções literárias ou mesmo campanhas publicitárias de empresas florestais (Valdetaro et al., 2012; 

Fernandes & Barichello, 2022; Andreoli, 2023; Lozano-Ramirez, 2024). A Ecocrítica Intermidiática oferece, nesse contexto, 

uma lente crítica para compreender como esses territórios degradados ou "verdes", embora contrastantes do ponto de vista 

ecológico, podem ser simbolicamente igualados ou ressignificados, influenciando nossa percepção sobre sustentabilidade, 

natureza e progresso. Assim, a análise do solo não se restringe ao campo agronômico, mas torna-se chave para entender 

disputas discursivas e ideológicas sobre o que se considera ambiente saudável nas narrativas midiáticas e educativas 

contemporâneas. 

Apesar da elevada produção de biomassa, o eucalipto não garante acúmulo proporcional de M.O. estável no solo. A 

acidificação promovida por exsudações radiculares e compostos alelopáticos pode reduzir a atividade microbiana e, 

consequentemente, a ciclagem de nutrientes (Liu et al., 2022). No sistema orgânico, por outro lado, observou-se o maior 

teor de M.O. (5,25%), resultado direto de práticas conservacionistas com compostagem, cobertura morta, ausência de 

queima e uso contínuo de bioinsumos. A presença elevada de M.O. melhora a estrutura do solo, favorece a retenção de 

água e a complexação de nutrientes, o que explica os altos teores de fósforo e micronutrientes registrados nesse tratamento 

(Silva et al., 2022). A disponibilidade de fósforo (P) nos solos urbanos foi praticamente nula (Figura 3), reflexo do abandono 

nutricional típico desses ambientes, onde a ausência de adubação e a presença de óxidos de ferro e alumínio resultam em 

fixação intensa e erosão superficial. O valor do P-rem (baixo) confirma essa limitação: mesmo quando aplicado, o fósforo 

tende a se tornar indisponível para as plantas. No solo sob eucalipto, o fósforo disponível é ligeiramente superior, com P-

rem de 17,1 mg/L — um sinal positivo em comparação com o solo urbano, embora ainda limitado. Isso se alinha ao padrão 

conservativo das florestas plantadas: reciclagem superficial sem reposição externa significativa. 

O manejo orgânico, novamente, se destaca com um salto expressivo: 165,75 mg/dm³ de fósforo disponível e P-rem de 

26,98 mg/L. Esses números sugerem saturação do solo com compostos orgânicos ricos em fósforo, como torta de filtro, 

esterco curtido ou biofertilizantes fosfatados (Oliveira et al., 2025). Mais que dados agronômicos, esses indicadores revelam 
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modelos de manejo que rompem com a lógica extrativista, estabelecendo outra relação entre solo, produtividade e 

sustentabilidade. Mas essa diferença de fertilidade também tem implicações discursivas. A forma como a agricultura 

orgânica ou a monocultura do eucalipto são representadas em textos, imagens e discursos midiáticos constrói sentidos 

diversos sobre o que é “sustentável”, “moderno” ou “viável”. É nesse ponto que a Ecocrítica (Garrard, 2006) e a 

Intermidialidade (Clüver, 2023) se conectam, como propõe Bruhn (2020), para formar a Ecocrítica Intermidiática: um campo 

de análise que articula o dado material com sua representação simbólica e midiática. A leitura dos solos; com seus diferentes 

níveis de fertilidade, degradação ou resiliência; torna-se, então, também uma leitura de mundo. A técnica agronômica, longe 

de ser neutra, está impregnada de valores e ideologias, sendo mobilizada em narrativas que legitimam ou questionam 

determinados modos de ocupação da terra. A Ecocrítica Intermidiática nos convida a interpretar esses dados como parte 

de um conflito mais amplo: entre o discurso do progresso e as possibilidades de regeneração territorial e cultural. 

Sob o ponto de vista da disponibilidade de nutrientes para as plantas, esse cenário é altamente favorável. No entanto, do 

ponto de vista ambiental, impõe desafios importantes: solos com alta saturação de fósforo (P) podem se tornar fontes 

potenciais de contaminação de corpos hídricos, especialmente por meio de processos de lixiviação e escoamento 

superficial. Esse risco é particularmente elevado em solos arenosos ou em áreas com relevo acentuado. A análise dos 

micronutrientes nos três tratamentos revela importantes contrastes quanto à disponibilidade de elementos essenciais ao 

metabolismo vegetal em função do uso e manejo do solo (Figura 4). Observou-se que apenas o sistema de manejo com 

adição de insumos biológicos e orgânicos apresentou concentrações detectáveis para os micronutrientes analisados, 

enquanto nas áreas urbana e sob cultivo de eucalipto os teores foram insignificantes ou não detectados (NS). 

 
Figura 4: Concentração de micronutrientes disponíveis (mg/dm³) no solo sob sistema de agricultura orgânica, com destaque para S (enxofre), 
B (boro), Fe (ferro), Cu (cobre), Mn (manganês) e Zn (zinco). Autor, 2025. 

No sistema orgânico, os níveis de ferro (Fe = 65,15 mg/dm3), manganês (Mn = 257,24 mg/dm3), zinco (Zn = 16,29 mg/dm3) 

e cobre (Cu = 2,19 mg/dm3) foram significativamente superiores aos encontrados nos demais tratamentos. Esses valores 

não apenas indicam uma alta disponibilidade de micronutrientes, mas refletem a presença ativa de matéria orgânica, 

complexantes naturais (ácidos húmicos e fúlvicos) e, possivelmente, biofertilizantes com micronutrientes quelatizados. O 

destaque para o manganês reforça essa leitura: sua intensa mobilização depende diretamente da atividade microbiana e 

do pH, ambos modulados por práticas agroecológicas (Razera et al., 2021). O teor de enxofre (S = 25,23 mg/dm3) e boro 
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(B = 0,95 mg/dm³) também se destacou nesse manejo. O enxofre pode ter origem na adição de composto, farinha de ossos 

ou gesso agrícola, enquanto a presença de boro — mesmo em pequena concentração — é um marcador relevante, já que 

não foi detectado em solos urbanos nem sob eucalipto. A ausência desse micronutriente essencial nos demais sistemas 

reforça o diagnóstico de degradação funcional. É fundamental compreender que a carência de micronutrientes nos solos 

urbanos e nas monoculturas de eucalipto não é apenas uma falha agronômica, mas uma consequência direta de escolhas 

políticas, econômicas e culturais que esvaziam os ciclos biológicos e desestruturam a ecologia do solo. A perda de matéria 

orgânica e da biodiversidade microbiana nesses contextos é efeito de uma racionalidade produtivista, centrada na extração 

e na homogeneização, que apaga práticas tradicionais e desvaloriza estratégias ecológicas mais complexas. 

Esse empobrecimento dos solos — físico, químico e simbólico — não é casual. Ele revela a persistência de um paradigma 

tecnocientífico que naturaliza o esgotamento dos ecossistemas e mascara os conflitos históricos de uso e posse da terra. 

A Ecocrítica, nesse cenário, é decisiva: ao desmontar a ideia de neutralidade da técnica, ela denuncia como modelos 

hegemônicos de ocupação territorial, como o avanço urbano desordenado e os monocultivos de espécies exóticas, 

incorporam e reproduzem lógicas coloniais, invisibilizando saberes locais e afetando diretamente a resiliência dos territórios. 

A baixa ciclagem biológica e a imobilização de nutrientes nesses solos não são apenas sintomas químicos, são indicadores 

sociais e culturais de ruptura. A ausência de micronutrientes sinaliza, também, o afastamento das práticas simbióticas de 

manejo, como as propostas pela agroecologia e pelos sistemas agrícolas de base tradicional. Reconstituir a fertilidade, 

portanto, não é apenas uma tarefa técnica: é uma demanda ética, política e epistêmica. Nesse contexto, a matéria orgânica 

deixa de ser um simples indicador de fertilidade para se tornar símbolo de resistência ecológica e de reconexão com práticas 

regenerativas. Valorizá-la é defender territórios, modos de vida e ecossistemas vivos. É recusar a lógica que separa 

natureza e cultura para, em seu lugar, construir uma nova gramática do solo: aquela que reconhece sua potência estética, 

sua memória histórica e sua centralidade na luta por justiça ambiental. 

4 Considerações finais  

Os resultados deste estudo ultrapassam a mera análise da qualidade química e fertilidade do solo, revelando como seu uso 

e manejo refletem racionalidades ecológicas, políticas e territoriais profundamente distintas. A agricultura orgânica, com 

seus elevados níveis de matéria orgânica, micronutrientes, fósforo assimilável e pH equilibrado, demonstra o potencial 

transformador dos sistemas agroecológicos na construção de solos funcionalmente ativos, resilientes e integrados a 

processos biológicos vivos. Em contraste, os solos urbanos e aqueles submetidos à monocultura de eucalipto expõem 

processos claros de degradação química e empobrecimento biogeoquímico, sintomas materiais de um modelo territorial 

extrativista, fragmentado e descompassado da complexidade ecológica, social e cultural dos territórios. 

Sob o prisma do debate entre cidade e campo e da crítica à dicotomia urbano-rural, a leitura dos processos territoriais à luz 

da Ecocrítica Intermidiática revela que esses resultados não são meros dados, mas evidências materiais e simbólicas da 

ruptura entre o humano e a terra. Essa cisão reflete escolhas históricas inscritas em discursos hegemônicos de dominação 

e apagamento, que sustentam políticas públicas e reforçam a mercantilização tanto da natureza quanto dos saberes locais. 

O solo, nesse sentido, pode ser compreendido como um suporte vivo que expressa e comunica as tensões entre paradigmas 

civilizatórios distintos, especialmente nas zonas periurbanas, onde o urbano e o rural se interpenetram. É ali que se 

materializam as disputas territoriais em torno do futuro da vida, das redes urbanas e das práticas socioambientais, 

tensionando os limites entre o planejado e o vivido, o técnico e o simbólico. 

Dessa forma, este trabalho contribui para o fortalecimento de uma ciência do solo, no contexto urbano-rural, que não se 

limita à produtividade técnica, mas que se coloca a serviço da justiça ambiental, da soberania alimentar e da reconstrução 

simbólica de uma relação territorial, fundada no respeito à diversidade epistemológica e na promoção de práticas 

sustentáveis que desafiem as lógicas extrativistas dominantes. Essa é uma chamada urgente para se repensar as bases 

políticas, técnicas e culturais da produção do território periurbano e metropolização, especialmente no contexto das 

dinâmicas urbanas e rurais interconectadas, que definem as cidades contemporâneas. 
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